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BOX DE FACTOS

A servidão moderna já não usa correntes visíveis: usa

conforto, dependência, vigilância e distracção.

O homem contemporâneo é cada vez mais

informado, mas nem sempre mais sábio.

A inteligência artificial pode libertar tarefas

humanas, mas também aprofundar formas invisíveis

de controlo.

• 

• 

• 
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A verdadeira liberdade começa quando o ser humano

recupera a posse de si próprio.

A humanidade só terá futuro se transcender a sua

própria servidão interior.

A Servidão Humana
Moderna

A servidão moderna já não precisa de correntes; basta

convencer o homem de que funcionar é o mesmo que

viver. 

Há uma estranha ironia no homem moderno: julgou-se livre

quando deixou de obedecer ao senhor feudal, ao rei absoluto,

ao  padre  omnipresente,  ao  patrão  de  chicote  visível;  e,  no

entanto, talvez nunca tenha sido tão obediente como agora.

Apenas mudou de dono.

Antes ajoelhava-se perante altares de pedra; hoje inclina

a  cabeça  perante  ecrãs  luminosos.  Antes  temia  o  castigo

divino;  hoje  teme  a  exclusão  social,  o  desemprego,  o

algoritmo, a irrelevância, o silêncio digital onde ninguém o

aplaude.

• 

• 
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A servidão moderna é mais subtil  do que a antiga.  Não

entra em casa com botas. Entra com notificações. Não impõe

correntes  de  ferro.  Oferece  comodidades,  prestações,

subscrições,  cartões,  plataformas,  métricas,  estatísticas,

promessas de felicidade e uma pequena campainha sonora a

dizer-nos que alguém, algures, reparou em nós.

E o homem, que nasceu para ser livre, vai-se habituando

a ser administrado.

A Falta de Interioridade

Dir-se-ia que a grande tragédia do nosso tempo não é a falta

de  inteligência,  mas  a  falta  de  interioridade.  Temos

máquinas  que  calculam  prodígios,  satélites  que  vigiam

continentes,  redes  que  ligam  multidões,  sistemas  que

antecipam desejos antes de os formularmos.

Mas falta-nos tempo para estar connosco próprios.

Falta-nos  esse  silêncio  onde a  alma,  se  ainda a  deixam

respirar, começa finalmente a pensar.

O homem moderno é informado, mas raramente sábio. É

conectado,  mas  muitas  vezes  só.  É  produtivo,  mas  quase

sempre  cansado.  É  consumidor,  mas  não  necessariamente

criador. É cidadão nos papéis, mas súbdito nos hábitos. Vota

de tempos a tempos, mas obedece todos os dias.

E chama a isso normalidade,  porque a normalidade é a

prisão que já deixou de ranger.
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A Nova Obediência

A antiga servidão dizia: “trabalha para o teu senhor.”

A  moderna  diz:  “realiza-te  através  do  teu  trabalho”,

enquanto  transforma  a  vida  numa  fila  interminável  de

obrigações, objectivos, avaliações e dívidas.

A antiga servidão dizia: “não penses.”

A moderna diz: “pensa o que quiseres”, desde que penses

depressa,  consumas  depressa,  esqueças  depressa  e  não

perturbes demasiado a máquina que te alimenta e te mede.

A antiga servidão dizia: “és meu.”

A  moderna  diz:  “és  livre”,  mas  depois  pergunta  a  tua

palavra-passe,  o  teu  número  fiscal,  os  teus  dados

biométricos,  as  tuas  preferências,  a  tua  localização,  o  teu

historial, a tua produtividade, o teu risco, o teu perfil, a tua

utilidade.

E assim se vai criando uma criatura curiosa:  o homem

livre sob vigilância voluntária.

Ser Menos do que se É

Talvez  Agostinho  da  Silva  dissesse,  com  aquele  sorriso  de

quem via mais longe do que o horizonte administrativo, que

o problema não está apenas nos sistemas, nos governos, nas

empresas ou nas máquinas.
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Está no facto de o homem ter aceitado ser menos do que

é.

Aceitou trocar destino por carreira, vocação por função,

pensamento  por  opinião,  liberdade  por  segurança,  criação

por consumo.

E,  quando  um  homem  troca  a  sua  possibilidade  de

infinito por uma secretária bem arrumada, há sempre uma

pequena morte a acontecer.

Porque o homem não nasceu para ser apenas empregado,

contribuinte,  eleitor,  cliente,  utilizador,  perfil,  número  ou

dado estatístico.

Nasceu para ser pessoa.

E  ser  pessoa  é  uma  coisa  terrivelmente  perigosa  para

todos os poderes. A pessoa pergunta. A pessoa desobedece. A

pessoa  ama sem autorização.  A  pessoa  cria  sem licença.  A

pessoa  retira-se  para  pensar.  A  pessoa  não  cabe  bem  em

formulário algum.

Por isso o mundo moderno tenta simplificá-la.

A Pessoa Reduzida a Função

Transforma o cidadão em eleitor, o trabalhador em recurso

humano,  o  aluno  em  resultado  mensurável,  o  doente  em

episódio clínico, o velho em custo, a criança em futuro activo

económico,  o artista em produtor de conteúdo, o sábio em
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comentador,  o  rebelde  em  caso  psicológico,  o  pobre  em

estatística, o justo em incómodo.

E, no fim, fica tudo muito organizado.

Só falta o homem.

A servidão moderna tem ainda uma característica cruel:

faz-se  passar  por  liberdade.  Nunca  houve  tantas  escolhas

pequenas e tão poucas escolhas grandes.

Podemos  escolher  marcas,  séries,  tarifas,  aplicações,

destinos  turísticos,  planos  de  dados,  operadores,  comidas

entregues à porta, avatares e filtros de imagem.

Mas  perguntamos  pouco  sobre  a  arquitectura  profunda

da vida: que sociedade queremos, que tempo queremos ter,

que trabalho merece a nossa existência, que educação forma

homens livres, que tecnologia serve a dignidade humana, que

economia não devora a alma.

Deram-nos  o  menu  completo  das  distracções  e

esconderam-nos a cozinha onde se prepara o mundo.

A Liberdade Não É um Menu de Produtos

A  liberdade,  porém,  não  consiste  em  escolher  entre  cem

produtos.

Consiste em poder perguntar se precisamos de viver como

produtos.
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A liberdade não é apenas ausência de prisão. É presença

de sentido. É poder dizer não. É poder retirar-se da corrente.

É poder não vender a alma por conveniência. É poder criar. É

poder contemplar. É poder amar sem que tudo tenha de ser

rentabilizado.

É  poder  estudar  sem  se  tornar  máquina  de  exame.  É

poder trabalhar sem se tornar peça. É poder envelhecer sem

ser descartado. É poder pensar sem pedir desculpa.

Ora,  a  modernidade  prometeu-nos  abundância,  mas

muitas  vezes  entregou-nos  aceleração.  Prometeu-nos

autonomia,  mas  entregou-nos  dependência.  Prometeu-nos

conhecimento,  mas  inundou-nos  de  ruído.  Prometeu-nos

ligação, mas fabricou solidões em alta resolução.

Prometeu-nos tempo livre, mas transformou cada minuto

em  território  ocupável  por  mercado,  ansiedade  ou

entretenimento.

E talvez a pergunta essencial seja esta:

de  que  serve  conquistar  o  mundo  inteiro,  se  o

homem perde a posse de si próprio? 

A Inteligência Artificial Como Prova Moral

A  inteligência  artificial,  neste  quadro,  surge  como  a  nova

grande  prova.  Poderá  libertar-nos  de  tarefas  repetitivas,
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ampliar a ciência, ajudar a medicina, democratizar saberes,

abrir oficinas de criação onde antes havia apenas muros.

Mas  também  poderá  tornar  a  servidão  mais  elegante,

mais invisível, mais eficiente.

Poderá conhecer-nos melhor do que nós próprios, prever

os nossos medos,  explorar as  nossas fraquezas,  orientar as

nossas  escolhas,  fabricar  consensos,  vigiar  dissidências  e

transformar a liberdade numa simulação bem desenhada.

A máquina, por si, não é o problema.

O problema é o homem que abdica da sua alma e depois

entrega à máquina a administração do vazio.

A grande questão não é se as máquinas pensarão.

A grande questão é se os homens deixarão de o fazer.

Pensar Como Resistência

Porque pensar exige solidão, exige coragem, exige paciência,

exige  pobreza  interior  no melhor  sentido:  aquele  desapego

que permite não correr atrás de todos os brilhos.

Pensar é uma forma de resistência.

Num mundo que nos quer reactivos, pensar é quase uma

insurreição. Num mundo que nos quer disponíveis, pensar é

recuperar o nosso reino. Num mundo que nos quer medidos,
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pensar é recordar que o essencial talvez não caiba em métrica

alguma.

A servidão humana moderna não será vencida com mais

conforto, nem com mais consumo, nem com mais tecnologia.

Será  vencida  quando  o  homem  voltar  a  perguntar  pelo

sentido da sua vida.

Quando a educação deixar de formar apenas funcionários

competentes e começar a formar consciências livres. Quando

o  trabalho  deixar  de  ser  uma  máquina  de  esmagar  dias  e

começar  a  ser  expressão  de  vocação,  utilidade  e  criação.

Quando a política deixar de ser a carreira dos ambiciosos e

voltar a ser serviço.

Quando  a  ciência  se  lembrar  de  que  saber  mais  deve

significar servir melhor.

Quando a economia aceitar que a pessoa humana não é

matéria-prima do lucro.

Transcender a Própria Pequenez

Mas, para isso, o homem terá de transcender qualquer coisa

em si mesmo.

Terá de transcender o medo.

Terá de transcender a inveja.

Terá de transcender a vaidade.
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Terá de transcender a velha ânsia de mandar.

Terá  de  transcender  o  ego  que  quer  possuir  tudo  e

compreender tão pouco.

“O  homem  civilizado  deve  alargar  o  coração

como  alargou  a  mente.  Deve  aprender  a

transcender o eu e,  assim, adquirir  a liberdade

do Universo.” 

— Bertrand Russell, A Conquista da Felicidade, 1930 

É  uma  frase  luminosa,  quase  uma  ponte  entre  razão  e

espírito. Porque talvez seja exactamente isso que nos falta: a

mente  cresceu  desmedidamente,  mas  o  coração  ficou

atrasado,  sentado  numa  estação  antiga,  à  espera  de  um

comboio moral que nunca mais chega.

A humanidade alargou a sua inteligência técnica, mas não

alargou  suficientemente  a  sua  compaixão.  Alargou  a  sua

capacidade de dominar, mas não a sua capacidade de cuidar.

Alargou a sua velocidade, mas não a sua sabedoria. Alargou o

seu poder, mas não a sua grandeza.

E uma civilização tecnicamente adulta, mas moralmente

adolescente,  é  uma  coisa  perigosa.  Tem  brinquedos  de

deuses e impulsos de criança contrariada.
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A Revolução Interior

Talvez a verdadeira revolução não seja tomar o palácio, mas

libertar o homem da sua própria pequenez.

Libertá-lo  da  necessidade  de  parecer,  de  acumular,  de

obedecer ao ruído, de viver segundo padrões fabricados por

outros. Libertá-lo para que possa ser inteiro. Para que possa

criar sem medo. Para que possa servir sem se humilhar. Para

que possa contemplar sem se sentir inútil.

Para que possa amar sem transformar tudo em contrato.

Para  que  possa  morrer,  um  dia,  não  como  peça  gasta  da

máquina,  mas como alguém que participou no mistério  da

vida com alguma dignidade.

A servidão moderna combate-se com liberdade interior.

E a liberdade interior começa quando o homem descobre

que não precisa de pertencer a todas as correntes para estar

vivo.

Há  uma  pobreza  que  escraviza,  sem  dúvida.  Mas  há

também  uma  abundância  que  escraviza.  A  abundância  de

coisas, de estímulos, de opiniões, de ecrãs, de ambições, de

comparações, de desejos artificiais.

O homem contemporâneo está cercado não apenas pela

falta, mas pelo excesso.
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E o excesso, quando não é governado por espírito, torna-

se tirania.

A Simplicidade Superior

Por isso é preciso recuperar uma certa simplicidade superior.

Não a simplicidade da ignorância, mas a simplicidade dos

sábios.

Saber  distinguir  o  necessário  do acessório.  Saber  que a

vida não é uma corrida de ratos com iluminação LED. Saber

que o tempo é o único território verdadeiramente sagrado.

Saber que uma conversa limpa, uma ideia honesta, uma

árvore,  uma  criança,  um  livro,  uma  amizade  e  uma

consciência  tranquila  ainda  valem  mais  do  que  todos  os

impérios  digitais  que  nos  prometem  felicidade  mediante

aceitação dos termos e condições.

A  liberdade  futura  talvez  dependa  desta  capacidade

antiga: não deixar que nos comprem por dentro.

Porque podem comprar o nosso tempo durante algumas

horas. Podem comprar a nossa competência. Podem comprar

produtos do nosso trabalho.

Mas não devem comprar a nossa alma.
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Quando a alma é vendida, o homem continua a andar, a

falar, a produzir, a assinar documentos e a pagar impostos.

Mas já não vive propriamente.

Apenas funciona.

E  o  mundo  moderno  está  cheio  de  pessoas  que

funcionam.

Voltar a Viver

A grande tarefa, então, é voltar a viver.

Viver não no sentido banal de consumir experiências, mas

no sentido profundo de realizar a nossa humanidade. Viver

como quem participa numa criação inacabada.  Viver  como

quem sabe que cada gesto pode aumentar ou diminuir a luz

do mundo.

Viver  como quem recusa ser  apenas  engrenagem.  Viver

como  quem  compreende  que  a  liberdade  não  é  um  luxo

individual, mas uma responsabilidade colectiva.

A  servidão  humana  moderna  é  poderosa  porque  se

disfarça  de  normalidade.  Mas  nenhuma  normalidade  é

sagrada  quando  diminui  o  homem.  E  todo  o  sistema  que

diminui  o  homem,  ainda  que  seja  eficiente,  rico  e

tecnologicamente admirável, deve ser interrogado.
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Talvez  o  futuro  pertença  não  aos  mais  fortes,  nem  aos

mais  ricos,  nem  aos  mais  armados,  nem  sequer  aos  mais

inteligentes.

Talvez  pertença  aos  que  forem  capazes  de  permanecer

humanos no meio da maquinaria. Aos que souberem usar a

técnica sem se tornarem técnicos da própria alma. Aos que

souberem  habitar  o  mundo  digital  sem  perder  o  contacto

com o rosto do outro.

Aos  que  souberem  trabalhar  sem  se  ajoelhar.  Aos  que

souberem discordar sem odiar. Aos que souberem obedecer à

verdade antes de obedecer ao poder.

Epílogo: A Liberdade que Não Vos Pertence

Porque a liberdade não é uma aquisição definitiva.

É uma tarefa diária.

Uma  espécie  de  pequena  criação  contínua.  Há  que  a

refazer todos os dias, como quem acende uma lâmpada numa

casa ameaçada pela noite.

E  talvez  seja  esse  o  destino  mais  alto  do  homem:  não

dominar o Universo, mas tornar-se digno dele.

No  fim,  a  servidão  moderna  só  será  vencida  quando  o

homem perceber que não nasceu para ser objecto de gestão,

mas sujeito de criação.
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Não nasceu para se adaptar eternamente à máquina, mas

para perguntar que máquina merece existir.

Não nasceu  para  servir  o  medo,  a  pressa,  o  lucro  ou  a

obediência,  mas  para  descobrir,  em  si  e  nos  outros,  essa

centelha difícil que faz de cada pessoa uma possibilidade de

infinito.

A humanidade só terá futuro se transcender a sua própria

servidão.

E  isso  começa,  talvez,  no  gesto  mais  simples  e  mais

revolucionário  de  todos:  um  homem  parar,  respirar,  olhar

para dentro, e dizer serenamente ao mundo inteiro:

não me tereis por inteiro, porque há em

mim uma liberdade que não vos pertence. 

A Sombra da Dúvida

Para o Fragmentos do Caos

Porque pensar continua a ser uma forma de resistência. E talvez a

liberdade comece exactamente aí:  no instante em que o homem

deixa de funcionar e volta a viver.

“Homem, deverias preferir ser em vez de ter.” 
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Esta frase, mesmo quando não se apresenta como

citação  literal  de  um  autor  único,  resume  uma  das

grandes feridas da modernidade: a substituição do ser

pelo  ter,  da  vida  interior  pela  acumulação,  da

liberdade pela posse, da presença pelo inventário.

O homem moderno aprendeu a medir-se pelo que

possui:  dinheiro,  títulos,  bens,  cargos,  seguidores,

estatuto,  influência,  produtividade.  Mas  esqueceu-se

de  perguntar  o  que  é,  quem  se  tornou,  que  luz

transporta, que verdade serve, que liberdade preserva.

Porque possuir o mundo inteiro pouco

vale  se,  no  processo,  o  homem  perder  a

posse de si próprio. 
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